
Legismap Roncarati
Plano odontológico está entre os benefícios mais concedidos pelas empresas

Os benefícios oferecidos aos trabalhadores são fundamentais na estratégia de gestão de pessoas e
são diferenciais para o sucesso das empresas. Já faz um bom tempo que as pessoas buscam em um
emprego mais do que apenas uma remuneração adequada ou acima da média do mercado. Por
isso, é fundamental que as empresas conheçam e saibam sobre a importância de se implementar
auxílios, como os planos odontológicos a seus colaboradores.

Uma pesquisa sobre benefícios da Willis Towers Watson, que contou com a participação de 194
empresas nacionais e multinacionais demonstraram que, em 2012, o plano odontológico era o 4º
item mais prevalente (presente em 89% das empresas) numa lista de 13 itens – atrás apenas do
plano médico-hospitalar, seguro de vida e auxílio-refeição. Já num outro inquérito, com dados da
pesquisa AON 2016/2017, visualizou-se que das 536 empresas participantes, 92,4% concediam o
plano odontológico, atrás dos planos médico-hospitalares (99,8%) e do seguro de vida (94,0%).

Se por um lado o profissional se tornou mais exigente, por outro as organizações também
passaram a entender as vantagens alcançadas ao investir na qualidade de vida e bem-estar do
colaborador, já que isso significa um aumento de produtividade. O benefício odontológico se torna,
portanto, uma forma de prevenir doenças, gerar bem-estar, reter talentos, reduzir o absenteísmo e
melhorar a produtividade, sendo um ponto positivo tanto para os colaboradores quanto para as
empresas.

Segundo nossa recente publicação “Painel da Odontologia Suplementar entre 2014 e 2019”, a
exemplo do que acontece com os planos médico-hospitalares, os coletivos empresariais (aqueles
oferecidos pelas empresas aos seus colaboradores) respondem pela maior parte dos vínculos
exclusivamente odontológicos: eram 18,4 milhões ou 73,4% do total em 2019. No período de 2000
a 2019, também são os que mais cresceram em número de beneficiários: de 698,7 mil para 18,4
milhões (aumento de 17,7 milhões de beneficiários ou 26 vezes mais).

E os números não param de crescer. Ainda no mesmo período, os planos individuais/familiares
passaram de 291 mil para 4,3 milhões beneficiários (crescimento de 4 milhões de vínculos ou 15
vezes mais) e os planos coletivos por adesão passaram de 434 mil para 2,4 milhões de
beneficiários (aumento de 1,9 milhão de beneficiários ou 5 vezes mais). Os dados também são da
publicação e podem ser consultados na íntegra aqui.

Como você pôde observar, grande parte dessa expansão em planos coletivos empresariais é
justificado pela ampliação dos planos odontológicos aos beneficiários de empresas de pequeno e
médio porte (antes, centralizadas em grandes corporações), que começam a entender a
importância dos benefícios como uma estratégia.

Fonte: IESS, em 19.02.2021
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